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RESUMO: A presente investigação, de cunho bibliográfico, tem como objetivo 
apresentar o ‘Estado do conhecimento’ sobre a prática da pesquisa como instrumento 
pedagógico nos anos finais do Ensino Fundamental e em nível Médio com foco nas 
produções acadêmicas dos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, entre os 
anos de 2004 a 2011. Tais produções limitam-se às dissertações de mestrado e teses de 
doutorado. O mapeamento dos estudos foi realizado em três bases de dados e o corpus 
da investigação é composto por 31 trabalhos. Após o levantamento e leitura das 
produções, respondemos as indagações que nos possibilitaram avançar no conhecimento 
que vem sendo produzido sobre a temática escolhida em âmbito acadêmico, e concluir 
que há o interesse pelos pesquisadores acerca da prática da pesquisa nas referidas etapas 
da educação básica. 
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Introdução

Esta investigação tem como objetivo apresentar, o ‘Estado do conhecimento’ das 

produções acadêmicas  oriundas dos programas de pós-graduação stricto sensu no 

Brasil, que abordam a prática da pesquisa como instrumento pedagógico nos anos finais 

do Ensino Fundamental e em nível Médio no período 2004-2011. 

A prática da pesquisa, a partir da década de 1990, vem sendo discutida nos 

documentos educacionais, como por exemplo, nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental (PCN, 1997), bem como para o Ensino Médio (PCNEM, 

2000) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para este nível de ensino (DCNEM, 

2001), como uma prática relevante para propiciar ao educando condições para aprender 

a aprender, isto é, para construir seu próprio conhecimento sendo ativo e participativo 

no processo de ensino e aprendizagem, sem necessariamente a intervenção docente. Isto 

é, ao realizar uma pesquisa, o aluno se torna o protagonista da sua aprendizagem, e com 

isso, o professor ao invés de transmissor de conhecimentos, se faz um facilitador, um 

orientador no processo investigativo. 

Para a realização do ‘Estado do conhecimento’ levantamos as produções 

acadêmicas em três bases de dados e nelas foram mapeados 31 trabalhos, sendo 30 

dissertações de mestrado e apenas 1 tese de doutorado. Após a inventariação dos 
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referidos trabalhos, surgiram indagações tais como: A prática da pesquisa como 

instrumento pedagógico tem sido objeto de investigação de mestrandos e doutorandos 

em nosso país?; Quantas produções acadêmicas abordaram a prática da pesquisa como 

um instrumento pedagógico no Ensino Fundamental (anos finais) e no Ensino Médio 

entre os anos de 2004 e 2011 no Brasil?; Qual a distribuição geográfica dessas 

produções?; Qual Instituição de Ensino Superior e Programa de Pós-Graduação 

produziram mais pesquisas sobre a temática?; Em que estado brasileiro se encontrou o 

maior número de trabalhos?; Em que área do conhecimento mais se utilizou a prática da 

pesquisa como instrumento pedagógico para a aprendizagem do aluno?; Como se deu a 

distribuição dessas produções ao longo do período recortado, isto é, 2004-2011?; Que 

tipologia de pesquisa foi utilizada pelas produções acadêmicas?; Em quais referenciais 

teórico-metodológicos os pesquisadores se fundamentaram?; Quais foram os 

procedimentos de coleta e análise dos dados mais aplicados?; Quais as escolhas 

metodológicas dos pesquisadores para implantar a prática da pesquisa em sala de aula?. 

A seguir discorreremos sobre a caracterização da pesquisa bem como o percurso 

necessário para realizá-la, e ainda apresentaremos os dados que nos possibilitaram 

responder as indagações anteriormente descritas que emergiram após a inventariação 

dos estudos.

1A CARACTERIZAÇÃO E O PERCURSO DA PESQUISA

 Esta pesquisa se caracteriza como bibliográfica, um ‘Estado do Conhecimento’. 

Soares (1989) pontua que o tipo de pesquisa ‘Estado do Conhecimento’ pode ser 

também denominado ‘Estado da Arte’ e propõe como objetivo inventariar e sistematizar 

o que vem sendo produzido em determinada área do conhecimento. De acordo com a 

autora (1989), trata-se de uma investigação relevante, por permitir o conhecimento 

amplo sobre os temas que se vêm estudando em dado momento.

Contudo, definimos esta pesquisa como um ‘Estado do conhecimento’, e não um 

‘Estado da arte’, uma vez que mapeamos e escolhemos para esse trabalho, apenas as 

dissertações de mestrado e teses de doutorado, e não outros tipos de produções 

acadêmicas.

Um ‘Estado do Conhecimento’ impõe 

[...] o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica 
em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que 
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aspectos dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em 
diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm 
sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado 
[...] (FERREIRA, 2002, p. 257).

É considerado, portanto, como um consistente instrumento de conhecimento, 

não somente para quem o concretiza, mas também para quem o utiliza para se 

aprofundar nos trabalhos sobre o objeto de estudo proposto.

Em relação a essas definições, podemos dizer que procuramos conhecer como o 

nosso objeto de estudo, nos trabalhos mapeados, vem se delineando no cenário 

educacional. Entendemos que realizar um ‘Estado do Conhecimento’ sobre as 

produções acadêmicas oriundas de Programas de Pós-Graduação é de extrema 

relevância, uma vez que o conhecimento nelas gerado nem sempre alcança a todos os 

que se interessam pela temática. Por esse motivo, destacamos a importância de se 

desenvolver uma investigação que trace um panorama sobre o conhecimento acumulado 

nessas produções. 

O percurso trilhado por este trabalho teve início na seleção do material. 

Inicialmente, mapeamos e selecionamos as teses de doutorado e dissertações de 

mestrado produzidas nos Programas de Pós-Graduação stricto sensu no Brasil que 

abordam a prática da pesquisa como instrumento pedagógico, a partir das bases de 

dados Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e Portal Domínio Público (PDP), 

que constituíram o corpus  do estudo. A opção pela busca nessas três bases vai ao 

encontro de nossa preocupação em conseguir levantar o maior número de trabalhos 

sobre a temática, nos níveis de ensino escolhidos, além de considerar que nestas bases 

localizam-se os resultados das pesquisas de mestrado e doutorado do país. Os 

descritores usados para o levantamento foram: ‘pesquisa escolar’, ‘pesquisa em sala de 

aula’, ‘pesquisa como instrumento pedagógico’ e ‘educar pela pesquisa’, sendo o 

descritor ‘educar pela pesquisa’ que possibilitou o levantamento do maior número de 

trabalhos, 26 estudos. 

2 Os estudos que abordaram a prática da pesquisa como instrumento pedagógico 
no Ensino Fundamental (anos finais) e Médio no período 2004-2011
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A partir da inventariação das 31 produções acadêmicas observamos que o corpus 

do nosso estudo é constituído, na maioria, por dissertações de mestrado, 

correspondendo a 97% do total, e apenas uma tese, perfazendo 3%. Como sinalizado a 

seguir no gráfico 1. 

                             Gráfico 1-Distribuição das produções por nível acadêmico
                           (Fonte: Dados da pesquisa, 2013).  

Constatamos também que no recorte temporal escolhido para esta pesquisa, isto 

é, de 2004 até 2011, foram quatro dissertações defendidas no ano de 2004, oito em 

2005, seis em 2006, uma em 2007, cinco dissertações de mestrado e uma tese de 

doutorado em 2008, uma dissertação em 2009, três em 2010 e duas dissertações em 

2011, totalizando 31 trabalhos. 

Os dados são expressos no Gráfico que segue para uma melhor visualização dos 

estudos desenvolvidos no período mencionado. 

Gráfico 2-Distribuição das produções acadêmicas por ano de defesa.
                             (Fonte: Dados da pesquisa, 2013).
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No Gráfico 2, vemos que no ano de 2005 foi desenvolvido o maior número de 

trabalhos, num total de oito, o que corresponde a 25,83% dos estudos elencados, 

seguido dos anos de 2006 com seis e 2008 com cinco. Os anos de 2007 e 2009 

registraram a menor quantidade, com apenas um trabalho em cada. No ano de 2010, 

constatamos a retomada pelo interesse na temática, a partir do levantamento de quatro 

produções acadêmicas, com decréscimo no ano de 2011, com apenas dois. Apesar disso, 

houve interesse da comunidade acadêmica em produzir estudos acerca da temática no 

período em tela.

Outro dado importante, a partir do mapeamento, foi conhecer o quantitativo dos 

trabalhos que abordaram nosso objeto de estudo em relação ao nível de ensino. 

Identificamos, que das 31 produções elencadas, dez, ou 32% abordaram a prática da 

pesquisa no Ensino Fundamental, 19, ou 61% no Ensino Médio e duas, ou 7% em 

ambos os níveis de ensino. 

           Gráfico 3-Distribuição das produções acadêmicas por etapa da educação básica
                          (Fonte: Dados da pesquisa, 2013).

Identificamos também que a maioria dos trabalhos levantados traz a área do 

conhecimento a qual estavam vinculados, possibilitando mostrar as disciplinas que 

utilizam a prática da pesquisa em sala de aula. Dos 24 estudos em que os pesquisadores 

são os próprios professores que utilizam a prática da pesquisa com seus alunos, oito 

abordam a temática na disciplina de Química, cinco na disciplina de Ciências, cinco na 

de Física, o mesmo número na de Matemática, e apenas um na disciplina de Geografia. 

       Gráfico 4- Distribuição das produções acadêmicas por área do conhecimento
                      (Fonte: Dados da pesquisa, 2013).
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No Gráfico 4, observamos que a concentração da temática está na área das 

ciências exatas, seguida da área de ciências biológicas e apenas uma nas ciências 

humanas.  Das 23 produções acadêmicas que discutem a prática da pesquisa como 

instrumento pedagógico nas disciplinas de Química, Física, Matemática e Ciências, 18 

são oriundas do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática 

(PPGEDUCEM) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).

Cabe dizer ainda que das 18 produções que abordam a prática da pesquisa nas 

disciplinas de Química, Física e Matemática, 14 são direcionadas para o Ensino Médio, 

sendo cinco em Física, oito em Química e uma em Matemática. Nesses trabalhos 

também identificamos que os professores valoram uma formação por competências. 

           De forma a continuar a apresentação dos trabalhos selecionados, julgamos 

importante apresentar sua distribuição por regiões, para visualizar onde estão 

concentradas as discussões sobre o nosso objeto de estudo. O mapeamento das 31 

produções acadêmicas mostrou, como observado no Gráfico a seguir, que os Programas 

de Pós-Graduação da Região Sul produziram 26 trabalhos, isto é, 84% do total; os da 

Região Sudeste cinco, perfazendo 16%. Nas demais regiões brasileiras não se localizou 

nenhuma produção referente à prática da pesquisa como instrumento pedagógico nos 

anos finais do Ensino Fundamental ou no Ensino Médio.

                            Gráfico 5-Distribuição das produções acadêmicas por região geográfica. 
                            (Fonte: Dados da pesquisa, 2013). 
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     Além da distribuição geográfica das produções mapeadas, apontamos 

também as Instituições de Ensino Superior e seus respectivos Programas de Pós-

Graduação que produziram estudos acerca da temática. São eles: Universidade Federal 

de Minas Gerais/Ciências da Informação, Universidade Regional do Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul/Educação nas Ciências, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul/ Educação em Ciências e Matemática, Universidade Regional de 

Blumenau/Educação, Universidade Federal de Pelotas/Educação, Universidade Estadual 

de Maringá/Letras,Universidade de Passo Fundo/Educação, Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná/Educação, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/Ensino de 

Matemática, Universidade Católica de Santos /Educação, Universidade Federal do 

Paraná/Educação, Instituto Oswaldo Cruz/ Ensino de Biociências e Saúde e 

Universidade Cruzeiro do Sul/Ensino de Ciências. 

              Outra questão importante foi identificar que o estado que apresentou o maior 

número de produções no país foi o Rio Grande do Sul, totalizando 21, ou seja, 68% do 

total, conforme mostra o Gráfico a seguir. 

                            Gráfico 6- Distribuição das produções acadêmicas por estados do Brasil.
                            (Fonte: Dados da pesquisa, 2013). 

Os dados revelaram ainda que das 21 produções do estado do Rio Grande do 

Sul, 18 são oriundas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
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defendidas no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática 

(PPGEDUCEM), o que corresponde a 85, 71% dos trabalhos do estado em questão e 58, 

6% do total do corpus desta investigação. O PPGEDUCEM trazia em seu quadro de 

professores Roque Moraes, que desenvolveu estudos sobre a pesquisa em sala de aula 

como instrumento de ensino. O referido professor, inclusive, foi utilizado no referencial 

teórico dos estudos mapeados, por ter publicado um vasto material sobre a temática. 

Outro aspecto analisado sobre as produções que compõem nossa investigação 

foram os tipos de pesquisa escolhidos pelos pesquisadores, os procedimentos adotados 

para a coleta e análise de dados e os referenciais teóricos e metodológicos 

predominantes.

Em relação ao tipo de pesquisa, entre os 31 estudos, apenas dez explicitaram a 

tipologia utilizada para desenvolver suas investigações, ou seja, 32% do total. Destas, 9 

são um Estudo de caso e apenas 1 denominada como Pesquisa-ação, como mostra o 

gráfico que segue. Diante disso, destacamos que mesmo sendo oriundos de Programas 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, estes trabalhos apresentam uma fragilidade neste 

aspecto metodológico. 

               Gráfico 7- Distribuição das produções acadêmicas por tipologia de pesquisa
                  (Fonte: Dados da pesquisa, 2013).
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Cabe ainda destacar que das nove produções que optaram pelo Estudo de caso, 

cinco são de Programas de Pós-Graduação em Educação, três de um programa em 

Educação em Ciências e Matemática e uma é vinculada a um programa em Ciências da 

Informação, caracterizando, assim, o predomínio desse tipo de pesquisa nos programas 

em Educação.  

Acerca do referencial metodológico predominante nos trabalhos mapeados foi: 

Menga Lüdke e Marli André, Roque Moraes, Maria Cecília de Souza Minayo, Alda 

Judith Alves-Mazzotti e Fernando Gewandsznajder, Robert C. Bogdan e 

SariKnoppBiklen, Augusto Nibaldo Silva Triviños, Hartmut Günther, Eva Maria 

Lakatos e Marina de AndradeMarconi. Todos os autores, como apontam as produções 

acadêmicas, tratam da abordagem qualitativa.

As autoras mais citadas foram Menga Lüdke e Marli André, com a sua 

“Pesquisa em educação: abordagens qualitativas”, que são referência em 28 dos 

estudos, perfazendo 90, 33% do total. 

Outra informação que levantamos a partir da leitura na íntegra de todos os 

estudos mapeados foi a respeito dos procedimentos de pesquisa utilizados pelos 

investigadores, seja em relação à coleta de dados, ou ao seu tratamento. Tal observação 

foi relevante, pois mostrou que eles se preocuparam em apresentar suas opções 

metodológicas. 

Os procedimentos mais utilizados para a coleta dos dados foram o questionário e 

a entrevista. Observamos uma heterogeneidade quanto aos procedimentos adotados nas 

pesquisas. Outra questão identificada foi a combinação de procedimentos utilizados em 

alguns estudos. Quinze das produções mapeadas, isto é, 38%, recorreram a mais de dois 

procedimentos, propiciando atender às questões apresentadas com maior eficiência. 

Segundo Alves-Mazzotti e Gewandsnadjer (1998, p. 173), tal fato se caracteriza como 

uma triangulação de dados, que “[...] ocorre quando buscamos diferentes maneiras para 

investigar um mesmo ponto”. Esses pesquisadores buscaram investigar a construção do 

conhecimento dos educandos acerca de determinados temas por meio da prática da 

pesquisa em sala de aula.

Os procedimentos mais adotados para o tratamento dos dados foram as técnicas 

de análise de conteúdo, a análise textual qualitativa  e a análise textual discursiva . A 

análise textual discursiva também pode ser denominada de análise textual qualitativa e 

se assemelha à técnica de análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977). Quanto ao 

referencial teórico-metodológico utilizado para fundamentar os trabalhos, vimos o 
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predomínio do autor Roque Moraes (2003) e dele em parceria com Maria do Carmo 

Galiazzi (2006). Outra autora citada foi Laurence Bardin (1977), com sua obra “Análise 

de conteúdo”. 

Acerca do referencial teórico, os pesquisadores fundamentaram seus estudos 

principalmente nas ideias de Pedro Demo, Roque Moraes, Paulo Freire, Edgar Morin, 

Philippe Perrenoud, Jean Piaget, Fernando Becker, César Salvador Coll e Fernando 

Hernández. 

Os autores mais citados foram Pedro Demo, com a obra “Educar pela pesquisa”, 

e Roque Moraes, com “Educar pela pesquisa: exercício de aprender a aprender”. Eles 

são consultados em 30 trabalhos mapeados, o que corresponde a 96,78% do total do 

nosso corpus. 

Os estudos em questão trazem as discussões realizadas por Demo, que utiliza a 

expressão ‘educar pela pesquisa’, cunhada por ele nos anos 1990.  A respeito disso, 

Lüdke (2002) ressalta que, na década em questão, Demo foi o autor mais explícito 

acerca do tema pesquisa, defendendo sua relação com o ensino e mencionando a 

necessidade de se educar pela pesquisa nos diferentes níveis de escolaridade. 

Em concordância com as ideias de Demo (2005), no texto “Educar pela 

pesquisa: exercício de aprender a aprender”, Moraes (2012) evidencia a pesquisa escolar 

como uma ferramenta pedagógica crítica à transmissão de conhecimentos. 

Paulo Freire (1987-1996) é referência em 67,74% das produções acadêmicas 

analisadas, com as obras “Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 

educativa” e “Pedagogia do Oprimido”. É o terceiro autor mais citado, encontrado em 

23 estudos. 

Os pesquisadores consideram as ideias de Freire (1987) coerentes com os 

pressupostos do educar pela pesquisa (DEMO, 2005), em que se discute a necessidade 

de o aluno aprender a aprender, tecendo severas críticas acerca da transmissão de 

conhecimentos pelo professor.  Para tanto, recorrem à expressão ‘educação bancária’, 

cunhada por Freire (1987) com o objetivo de repreender a postura passiva do educando 

no modelo de ensino tradicional.

            Buscamos, nas produções acadêmicas em que os pesquisadores foram os 

próprios professores que desenvolveram um trabalho de pesquisa com seus alunos, 

conhecer as escolhas metodológicas para viabilizar o trabalho em sala de aula. Dez 

deles conduziram as atividades em Unidades de Aprendizagem (UA).
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Os estudos que optaram por essa metodologia fazem parte do Mestrado em 

Educação em Ciências e Matemática (EDUCEM) da PUCRS. Evidencia-se que esse 

curso estimula os pesquisadores a trabalharem com Unidades de Aprendizagem, 

adotando uma metodologia ancorada em pesquisa.

As unidades de aprendizagem vêm acompanhadas dos pressupostos do Educar 

pela Pesquisa que, segundo Demo (2005), significa fazer com que o aluno seja o centro 

da sala de aula, e desse modo tenha a capacidade de produzir seu próprio material de 

estudo e realizar aprendizagens por conta própria. Ainda ao tratar da pesquisa em sala 

de aula, pontua que será propiciada ao educando “[...] interpretação própria, formulação 

pessoal, elaboração trabalhada, saber pensar, aprender a aprender” (DEMO, 2005, p. 

11, grifo nosso). 

Dos demais trabalhos em que os pesquisadores atuaram em sala de aula com 

seus alunos, três adotaram projetos sob a perspectiva teórica de Fernando Hernández 

(1998), organizando a aula em forma de pesquisa, envolvendo ativamente os alunos 

para potencializar a aprendizagem, enfim, centrando o processo no educando. Os 

projetos fundamentados na pesquisa apresentam-se como uma alternativa para o aluno 

construir seu próprio conhecimento, para aprender a aprender a partir de uma concepção 

construtivista. 

Outra metodologia escolhida e associada com os pressupostos do educar pela 

pesquisa foi a Ilha Interdisciplinar de Racionalidade, de Gérard Fourez (1997), como 

estratégia metodológica para construção do conhecimento, para desenvolver a 

capacidade de tomada de decisões e a autonomia do aluno, pois rompem com o modelo 

de ensino tradicional pautado na transmissão-assimilação. 

Nas demais produções em que se adotou a prática da pesquisa em sala de aula 

com seus alunos, não houve menção ao procedimento para viabilizá-la. Os autores 

assumiram a proposta do Educar pela Pesquisa. 

              Buscamos, com o inventariado das produções acadêmicas que abordam a 

prática da pesquisa como instrumento pedagógico nos anos finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio no período estabelecido, extrair informações que nos 

possibilitassem responder às nossas indagações, construindo, assim, um arcabouço 

acerca do conhecimento que vem sendo produzido sobre o tema no país.

À guisa de conclusão
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O objetivo deste artigo foi apresentar, o ‘Estado do conhecimento’ da produção 

acadêmica sobre a prática da pesquisa como instrumento pedagógico nos anos finais do 

Ensino Fundamental e em nível Médio, notadamente as dissertações de mestrado e tese 

de doutorado, no período por nós estabelecido. Vale destacar que não tivemos a 

pretensão de esgotar investigações acerca da temática, tendo em vista que, sem 

intenção, possíveis lacunas podem ter sido deixadas, mas temos a consciência que esta 

pesquisa pode ser considerada como o ponto de partida para estudos futuros. 

A relevância deste trabalho está no fato de colaborar com uma ampla divulgação 

das produções mapeadas e discutidas, revelando suas contribuições para a prática 

pedagógica no Ensino Fundamental e Médio. Também favorecerá a leitura dos que se 

interessarem por compreender como a prática da pesquisa em sala de aula vem sendo 

abordada no meio acadêmico. 

A partir do mapeamento e leitura dos trabalhos que constituem o corpus desta 

pesquisa respondemos às indagações que emergiram após a inventariação. A título de 

fechamento, elencamos os principais questionamentos surgidos em seu decorrer e as 

conclusões a que chegamos:

 As produções acadêmicas levantadas apontaram um elevado número de 

estudos no âmbito do Mestrado e apenas um no do Doutorado.

 Ao longo do período recortado, o ano de 2005 foi o que apresentou o 

maior número, seguido dos anos de 2006 e 2008. Em contrapartida, os 

anos de 2007 e 2009 apresentaram apenas um trabalho cada. Em 2010, 

observamos uma retomada pelo interesse sobre a temática, com 

decréscimo em 2011. Apesar disso, houve interesse da comunidade 

acadêmica em produzir estudos acerca da temática ao longo dos oito anos 

pesquisados.

 A maioria dos estudos está direcionada ao Ensino Médio, demonstrando 

que os professores dessa etapa da Educação Básica buscam uma 

inovação no processo de ensino e aprendizagem. 

 Geograficamente, a Região Sul do Brasil foi a que concentrou o maior 

número de estudos, seguida pela Região Sudeste.  O Rio Grande do Sul 

foi o estado que apresentou o maior número de produções acadêmicas, 

com predomínio da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul, no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 
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Matemática. O estado do Paraná – também na Pontifícia Universidade 

Católica, no Programa de Pós-Graduação em Educação – foi a segunda 

IES a apresentar a maior quantidade de trabalhos acerca da temática. A 

partir desse dado, inferimos que há a necessidade de expansão da 

temática em outros Programas de Pós-Graduação. 

 Houve um predomínio na área das ciências exatas para o 

desenvolvimento das pesquisas com os alunos: a maioria delas se deu na 

disciplina de Química, seguida pelas de Ciências, Física e Matemática, e 

apenas uma em Geografia. 

 A maioria das pesquisas que compõem o corpus analisado não explicita a 

tipologia de pesquisa adotada. 

 Sob o ponto de vista metodológico, destacam-se como referencial 

predominante as autoras Lüdke e André, com a obra “Pesquisa em 

educação: abordagens qualitativas”.

 O questionário e a entrevista foram os procedimentos mais utilizados 

para a coleta de dados – embora os pesquisadores tivessem adotado, em 

geral, mais de um. Houve também uma heterogeneidade quanto aos 

procedimentos, bem como a combinação de diferentes deles em alguns 

estudos, a fim de atender às questões das suas pesquisas com maior 

eficiência. Quanto à análise de dados, os pesquisadores recorreram 

principalmente à análise de conteúdo.

 Demo (2004, 2005) e Moraes (2012) foram os autores mais citados, por 

serem destaques no meio acadêmico. Seus escritos defendem a pesquisa 

como uma prática indispensável para romper com o modelo de ensino 

tradicional, com a concepção do professor como transmissor e do aluno 

como receptor de conhecimentos. 

 Quanto às escolhas metodológicas para implantar a prática da pesquisa 

em sala de aula, alguns pesquisadores aderiram às Unidades de 

Aprendizagem, outros ao trabalho com projetos e à Ilha Interdisciplinar 

de Racionalidade, aliadas aos pressupostos do Educar pela Pesquisa 

(DEMO, 2005). Outros apenas assumiram o Educar pela Pesquisa.
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         Por fim, esperamos que este estudo auxilie na realização de outras pesquisas sobre 

a temática proposta, trazendo novos conhecimentos e novas interpretações.  A produção 

do conhecimento nos Programas de Pós-Graduação é um tema inesgotável para 

pesquisas, fato que favorece o preenchimento das possíveis e involuntárias lacunas desta 

investigação.
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